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'1 jardimzinho de empedra­
dos alegrêtes com malvas, 
cravinas e brincos-de-prin­
cesas, os dois primos con­
versavam animadamente. 

Maneca,s, che~ado da al­
deia, contava. a Tonecas 
as últimas travessuras. 

Tresmalhara certo re­
banho de cabras, endoi­
dando o pobre pastor. 

Soltara o bando das galinhas dos vizinhos, fa­
zendo,· com elas, uma simulada entrada de ~ado­
bravo. 

Com o bko duma cana, espetara a pálpeba da 
irmanzinha mais nova. ' 

Arreliara os Pais, enfurecera os criados, que 
sei eu ? ! Mas brincara, brincara muito. 

T onecas, papa-açôrda, de bôa índole1 remexeu 
nas algibeiras da blusa, extraindo dali qualquer 
coisa pequenina: 

- cAbre a bõca e fecha os olhos,, 

Ime~iatamente, .Manecas, saboreia, deliciado, 
um apetitoso torrãozmho de assucar, branco e cris­
talino como a neve. 

Manecas quere pagar a amabilidade . 
Corre a casa, donde vem com as mão~ . · ·_.~das. 

Acerca·se de ' Tonecas, sorridente, a 
chispar-lhe dos olhos escuros. 

- c Abre a bôca e fecha os olhos» . 
Acale~tando a idéa de bela guloseima, bon­

bom de chocolate, rebuçado de fruta, pastilha per­
fumada, T(meq~s escancara a boquita .~orducha. 

Mas logo desata.em berreiro infernal. 
O ingrato Manecas, endiabrado dos pés à ca­

beça, atafulhara-lhe a bôca com pimenta. 
Aos gritos do irmão, aco~ ltlario Eugénio, 

quatro anos a mais- (~rande valôr-real entre a 
petizada) que, agarrando nas orelhas de Manecas, 
as puxa e as repuxa, ~ritando alarmado: 

- cAi tu mataste o mano, ai tu mataste o mano ! 

(Textual) A 

FIM 



2 

Desenhos de Castafté 
(Continuado do uu1nero anterior) 

E 
teve, então, colftço o seguinte diálogo: 

- cRosa •.• (deixe-me, tratá-la assim, em vir· 
tude d1 muita simpatia que me inspira e que 
sup~nho inspirar-lhe), 

- «Sim, António, ai11da be11 que me propõe 
U:o .afectnoso tratamento. S, soubesse o prazer extraordi­
nário qne •lnto tratando-o, também, assim, pelo seu nome 
próprw. 

- •dulgo adivinhar um drama na sua vida, mas oxalá que 
me engane! Porque raramente sorri?! Que íntimo 4esgoto 
a aflige?! Abra-me o seu coração na certeza de que o cora· 
tio que a vai escutar, habituado a sofrer tambem, sabefá 
compreender a s u 1 dôr, o seu mal ! 

-c Pois também sofre António?! Tlfo novo ainda e já a 
lastimar-se. Abra-me primeiro o seu coraçlo c abrir-lhe-hei, 
depois, confiadamente, o meu! Conte-me ~ suas mágoas ... 
desabafe comigo, fale, fale como se fala_sse a sua irmll, a 
sua mãe... · 

- cMãe! - (volveu, então, António, perturbadíssimo) 
Jllãe? ! Não lenho mãe nem irmãs. E se soubesse o desgos. 
to profundo de nunca haver tido quem, com direito, pu· 
desse exclamar-me : - filho ! 

-«Filho! que palavra tão linda !• 
- «Lá~ rimas em seus olhos? ! , , Comove-a a minha 

dôr ? ! Mal sabe o bem que me faz !• 
- «E' que eu também tive um filho, António! 

, 

.. 



· E um filho que tinha o mesmo nome:- Toninho, Que 
idade tinha, Toninho, •• ~ (deixe·me tratá-lo assim assim 
como eu tratava o meu filho)- quando perdeu sua ~ãe 1!" 

- :.Sei lá, sei lá ! Se nunca a conheci ! Eu sou um en· 
feita do, um exposto! ... 

Subitamente, Rosa empalideceu. Esgazeando os olhos e 
de expressllo transtornada, agarrou, frenéticamente, nas 
mã:os de António e interrogou ancíosa: 

- cDar·se·ia o caso?! Filho, que idade tens 1 ! 
António estremeceu e empalideceu também, 
- cPorque, assim, mo pregunta? ! Devo ter 20 anos:o. 

Respondeu trémulamente António, fitando-a demoradamen· 
te e qaási pressentindo a estranha revelação, 

- cE sabes, sabes onde f4ste encontrado? Acaso te dis­
seram onde f4ste encontrado ? ! Vê se te lembras, dize ... ! 
Dar-se-ia o caso?!, .. 

- cA' beira dum riacho ..• » volveu, como um autóma­
to, Anônio, impressionadíssimo pela alvoroçada interroga­
ção e latitude de Rosa que prosscJ!uiu : 

-«Na Várzea, no riacho da Várzea! 7 
-c Sim, Sim! ... .Mas como o sabe.,.?:. 
Um grito, uma estridente exclamaçao, dos lábios de Ro­

sa, alfora lívidos, se soltou bruscamente: 
, -. ~Filho, filho, meu filh~, finalmente .,,. E catadupas 

de bet)os, abra;ando-o, estrettaado-o contra o peito, o co· 
ori:r~m, ao mesmo tempo que uma chuva de pranto, lágri­
ma~ em fio, lhe banhava o rosto. 

Sem mats explicações, António, de chofre, compreendeu 
e, por sua vez, sufocando um J!dto, apenas balbuciou: 

- «Minha .Mãe, minha Mãe! i 
E Rosa Gião, numa louca alelfria, revelou. então, a To­

ninho tôdo o seu passado : - quem fôra seu pai, como mor­
rera na guerra, "tôdas as suas desgraças. relatadas agora, ao 
encontrar Toninho, com prazer voluptuoso, a morte do pai 
moleiro, como o deixara à be;ra do riacho, ao fugir-lhe a ca· 
brinha, como a corrente a arrastara, como a salvara o cTrin• 
ca-Pau», como com êle voltára, inutilmente, em sua busca, 
como vivera em companhia dos saltimbancos, a proposta de 
D. Pedro Moyano, as suas pesquizas para a descoberta do 
seu menino, os lfrandes triunfos em Madrid e o r.eu cons· 
tante desgosto, 
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Toninho ouvia-a, enlevado. Por hm atspos·se a contar 
também o seu passado. Como havia sido criado por Bernar· 
da, que sempre o .estimara; quem eram o feitor Miguel e a 
Condessa de Olivete, seus netos Jorge e Josefina; como esta 
lhe inspirara um grande amõr que era correspondido mas 
contrariado; como se revelára a sua vocação par;;l as Btlas­
Artes, tõdos os seus anceios e aspirações. 

Rosa escutava-o, embevecida. Fóra, atravé' dos .amplos 
cortinados, ia tombando a noite. Uma d4ce penumbra ama­
ciava as arestas do mobiliário austero, envol nodo o am­
biente e .impregnando·o duma vaga de sonho. Tinham voa­
do as horas, Dtr·se-ia estarem conversando há cinco miou· 
tos quando, afinal, em realidade, cinto horas haviam de· 
corrido. 

Rosa lembrou-se, então, do·s seus compromissos. Que ti· 
nha de estar no teatro às oito horàs em ponto: que tinha, por· 
tanto, apenas uma hora. E, pedindo a Toninho que fõsse 
jantar com ela ao hotel, onde estava hospedada, imediata· 
mente ambos entraram para o automóvel que cm cinco mi-
nutos fez o trajecto. 

E mais cinco minutos decorriaos, a fraude cantora e o 
jovem pintor, atraíndo a atenção dos restantes hóspedes, 
sentavam-se a uma pequena mesa quadrada e principtavam 
jantando. Com uma estranha alegria a brilhar-lhes no olhar 
e uma ótima disposição, nunca haviam sentido um tão belo 
apetite. Contudo, Rosa pouco comeu, não fosse uma difícil 
digestão perturbar os seus recursos vocais, assim como To­
ninho que, devido à precipitação, não tt<ve, sequer, tempo 
para repehr nenhum prato, 

A's oito horas estavam no camarim, conversando com 
M.me e .Mr, Perier, que, vinte minutos antes de principiar o 
espectáculo, se retiraram, a-fim-de Rosa se caracterisar e 
vestir a indumentária da peça, ao mesmo tempo que Antó­
nio passava para a ante-câmara onde, dois minutos após, 
surgiu o dr. Jorge de Olivete que vinb.a cumprimentar a 
festejada cantora, sua compatriota, que já na !Ua vida re· 
presentava um papel muito mais importante. , 

Mal se av1staram, um efusivo abraço estreitou os dois 
amigos de infância. 

- «Rosa .. ,?!~ foi a primeira interrogação de Jor11e. 

(Conti n ua. no J;) r ó x imo n1lm.ero) 
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A QUEM DEUS 
PRO METE NÃO F AL T_A 

Por l'tlARIA A~IELIA REGO DE SALIS 
Cese-t:'! h os de ADOLFO <..;AST A NE 

A' minha muito querid.a madrinha :Maria. Casimira 

O ano de ~920 h~bitava J'lademoi~ 
selle f11:élanie Vauvillier,. ~um 
arrabalde· de .Paris, uma casi­
nha .muito modesta mas 4eve­
ra, interessante. · 

Servia-lhe de companhia uma 
velha crià.da. 

Viviam· sós, mas considera­
vam-se felicíssimas, porque 
amavam o isolamento. 

Quem habita a :aldeia tem 
-por hábito deitar-se cêdo, e 
elas também o tinham, mas 
naquela noite· eram 11 horas e 

ainda não esl:tvam na cama: dez minutos depois, quando se 
propunham deibr, bateram à porta . .Mélanie ficou assustada 
e não foi vêr quem era, pois julgou ser o vento que, naquel-a 
terrível noite de inverno, soprava com fúria desusada. A 
cb.uva !:atia com tõda a fOrça nos vidros ·da janela e os i:e· 
l:l.mpi!gos iluminavam .o espaço. como se fõsse 4-ia.~ 

. fornar.tm a bater, mas, desta vez, com mais fõrça, e ou­
VlU•se uma voz dizer -tenham dó da minha pobre irmaDzi­
nha.-M~lanie correu para a porta. e abriu-a. Apenas dlvisou 
na escundão dois vultos, dos quais um caiu a seus pés inani­
mado. _Disse ao outro que entrasse e transportasse o corpo 
des~J~alado para dentro de çasa. 

A luz do candieiro verificou, então, que eram um rapaz 
e uma raparíg~ não aparentando terem mais de 15 anos. 

Passado ai~&Jm tempo, ·a rapariga que estava.desmaiada, 
recuperou os sentido!, e, ao v€r·se deitada num sofá, em-

brulhada num cobertor, perto do lume, C:Qmeçou a chorar. 
Enterneceu-a aquela espécie de bem estar, a que certamente 
não estava habituada. O rapaz, que depois lhe disse não ser 
irmão, mas sim seu companheiro e amigo, estava aflito por 
vêr a pobre pequena a chorar. Entllo Mélanie mandou dar· 
lb.es de comer e fazer-lhes camas, onde s~eitara.m e ador­
meceram em menos de um segundo, 

* * 
No dia seguinte, Mélanie pediu-lhes que lhe c~ntassem 

como tinham vindo parar áquela terra, sozinb.os, a que fa· 
mília pertenciam, etc. Eles, então, disseram-lhe que não ti· 
nham ninguém. Suas mães eram muilo amigas e tinham 
morrido, e êles, ao acharem-se sós no mundo, resolveram 

.11rocurar trabalho. Tinham vindo andando, julgando-se quási 
perdidos, mas, al!ora, que se viam salvos, pediam que lhes 
ensinasse o caminho para uma terra em que vissem que po­
deriam ganhar a vida honradamente. 

Mélanie respondeu-lhes que aguardassem a chegada de 
um irmão -que vivia em Paris, e que lhe hnha prometido 
uma visita para muito breve, - pois estava certa que êle 
lhes havia de dar que fazer. 

Ela chamava-se Suzette e êle ·Sylv:ain. 
Passaram-se.al11uns dias que êles acharam diliciosos, e 

por fim, chegou o irmão da sua bemfeilora que Suzette e 
Syl vain esperavam com ansiedade, E~posta a situaçio des­
tas pobres crianças, êle disse à sua irmã que os mandasse 
chamar. Não estavam, porém, em casa, Ficou aflitíssima e 



começou a chamar "J)Or êles. Minutos depois apareceram 
ambos com um lindo ramo de flõres do campo que tinham 
ido apanhar para lhe oferecerem. Aceitou e agradeceu-lhas, 
não pelas flOres, que não tinham importância alguma, mas 
pela lembra~ça que tiveram. Disseram-lhe em seguida que 
- o primeiro tlinheiro que ganhassem seria para comprar 
uma coisa mais bonita para lhe oferecerem •. 

Então, Mélanie mandou•os à presença de Monsienr Raul 
Vauvillier seu irmão. Abriu a porta do quarto de Paul e 
introduziu ali os dois infdizes. 

* 
• * 

Paul Vauvillier tinha um 'estaleiro onde fabrl:ava pe· 
quenos barcos, hiates, etc. Propôs logo a Sylvain a sua 
entrada como · seu empregado, o que fste aceitou com os 
olhos mare)ados de lágrimas, dizendo ao seu bemfeitor que 
não tinha palavras com que lhe pudesse patentear o seu re· 
conhecimento, mas que tal\lês ainda um dia lhe pudesse 
sêr útil, o_ que êle desejava ardentemente. · 

Os jóvens retiraram·se, depois de Suzette ter juntado os 
seus agradecimentos aos do seu companheiro de infância, e 
de terem beijado a mão ao seu protector. Paul era um grande 
desportista e já tinha ganho o primeiro préQijo de corridas 
de véla. 

Em breve ia haver uma outra corrida de barcos a remos, 
mas Paul Vauvillier era fraco; não devia por isso remar, 
estando por tal motivo desoladíssimo. Um dia chegou ao 
pé da ip;nã e disse-lhe: 

Mélanie estou disposto a ir r.!mar, Tenho a firme cer· 
teza de que ganharei o primeiro prémio. O barco está a 
construir-se 110 meu estaleiro e com êle estão muitos ou­
tros, mas o meu, a-pesar·de sêr de tôdos o mais simples, é o 
mais bonito. Os outros, ~om tantos ornatos, nem por isso 
atraiem m;is a atenção. 

Quando estavam no fim da conversa ouviu-se uma voz 
dizer i unto à r.orta da casa de jantar:- Posso entrar 1 
Entra disse Pau . Era Sylvain que vinha para salvar a si· 
tuação de Paul, oferecendo-se para remar. Ficar.am radian­
tes pois sabiam que êle faria tôdos os esforços para que a 

. .... 
... ·~ .. .,., _., 

·--· 
_ .. ... 

casa J!anhasse o primeiro_ prémio. Sylvain era um bom ra· 
paz e m~ito trabalhador. No hm de algum tempo era o me· 
lhor amigo c;le Paul, e, passados aiJ!uns anos de continuado 
trabalho, Paul tinha-lhe dito que quando perfizesse uma 
certa quantia a que faltava pouco, entraria para seu sócio, o 
único que 'Paul havia de ter. 

Suzette era um bom coração de rapariga de 25 anos. 
Ajudava Mélanie na liãa da casa e a irmã de Paul con· 
siderava Suzette como a sua melhor amiga, a sua única con· 
fi dente. 

Sylvain era muito económico e tôdo o dinheiro que 
ganhava entregava-o a Suzette. Era ela que lhe comprava o 
fato e a comida, gastando pouco consigo para que o pecúlio 
de Sylvain fôsse aumentando e em pouco tempo pudesseen· 
tregar a Paul o que faltava para poder entrar como seu só• 
cio o mais rapidamente possível. Suzette foi-se afeiçoando 
cada vez mais a Sylvain e, em cada dia que passava, des­
cobria nêle mais uma qualidade, o que muito contribuiu 
para que essa afeição se tornasse em amôr. Passado pouco 
tempo, Suzette estava noiva de Sylvain e o casamento 
devia realizar-se detJoís da prova de remos. Os esforços do 
infatigavel Syhain JUntos à bõa direcção de Paul Vauvil· 
lier contrlbuitam para que a casa se tornasse importântis­
sima, auferindo lucros enormes. Estavam pois tôdos ricos e 
contavam ir viver para Paris numa sumptuosa casa que se 
estava a edificar junto ao estaleiro de Paul &. Sylvain. 

* 
* * 

O dia 28 de Julho- esperado com impaciência, tanto 
pelos concorrentes da grande corrida a remos no Loire, 
como pelos que iam assistir - all\anheceu puro e sereno. 
O rio estava calmo. Os barcos em exposição. A corrida tinha 
início ás três horas, ma! ainda era só meio-dia I A·pesar-de 
faltarem ainda três horas, a muralha está cheia de espec· 
tadores, Os barcos e vapores estavam tôdos replectos de 
gente. As 14 horas e 30 minutos chegam os concorrentes e 
começam a preparar-se. Sôam as 3 horas. O júri dá o ainal 
da partida e, passados alguns momentos, vê-se o Star-que 
foi o barco construido na casa de Paul e que era tripulado 
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For C.A.RFLOFER 

Desenho de C a s t a fi. é 

alto e magro1 baixo e gordo, 
lembram Pat e Patachon. 

Temos! ..• Começa a traquina 
dessa menina 
Fi fina 

M. eus meDincs, uma história! 

Attnç~o. que eu princ:ipio. , • 
Quietinhos! 

aos beliscos ao Tá tá! 

Orde~, ou me calo já! 
Cheguem-se cá para mim .. · 

Tão linda, Lão há memória 
de alguém contar outra assim. 

Era uma v c:;:: • . , 

Olá, Carlirrhcs, 
nem pio! 
Já me féz 
perder o fio ..• 

Gigante e anão mil ptofectos 

Que chalreada! 
Ouçam o conto! A bandeiras desprégadas 

h:lc de rir, até mnis n~o, 
das partidas, endiabradas, 
dum gigante e dum anao. 

.. . lá mtr ilo l ong e, na Ghlntl, 

uma L'!'lha t íca e má. 

Áh! nem calados, netn qui&tos?! ... 
Não digo mais nada I 
Pronto! 

Sempre juntos, em acôrdo, 
bafeja·os da graça. o dom ; 

pdo iatrépi~o Sylvain- ir a par co:n o S. Luís. Grande 
aJ ilaçlo entre o povo 1 o S. Luís, pctém, passa à I rente; 
taHa •am · lh~ ap"na> uns 100 mttros para the~ar ao térmi· 
nus da corrida. Então o Star como impelido por mio 
oculta; al~ança o S. Luí•, e com mais um esforço dos vigo­
rosos ptdso11 oe !>yivJin consegu:u alcançar a Méta ficando 
vJorío10! Utna c~otrondosa salva de paliJlall a.:olheu o bUtll 
vencedor. (J pr meíro prémio fgj concedido ali Star e o ••· 
gundo ao S. Luís, tendo desiati4o 01 rcetallt,s. 

... 
.. .. 

Passados oito dias realizava-se o casamento de Svlvain 
com ~uzette, numa das maiores igrejas de Paris. A cerimó-

FIM 
nia só a1sistiu a familia de Paul que constava apnae da 
sua irmã, uma tia e dois primos, nm dos quai5 é o uobo 
de ;.lélauie. Paul também elitá noivo dlima parisiense muito 
bonita e rica, pois seu pai é banqueiro e ela é iliba úaiea. 
A casa de Paul é uma das maiores e m~i11 acreditadas casas 
da França no seu ~ténero. São passados 2 aaos; Suzette tem 
qma filhinh1 linda como o Sol t:4~e ' o encaoto de tõdos. 
Ji est~o IOdos casados e n~o ó pont1el c!aren1-1e melhor 
por iuo dizem m~Ua• tUUt 

A .114m D•u• prom1t' ulo f•lta, 

FI~ 
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HORA DE R ECREIO 
lllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllll!IIIIIIIUIIIHIIIUltiHIUII!IHIUHHIIIIMHIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIRHI!IIIIIIIIflllllllllllllllllllllllllllll llllll 

P R OBL EMA 

Arranjar 7 nomes de homem, de fórma q11e as prio;euas 
letras dos mesmos nomes, deem um nome de homem: 

1 nome de homem 
2 nome de homem 
3 nome de homem 
4 nome de homem 
5 nome de homem 
6 nome de homem 
7 nome de homem -

SOLUÇF\0 da ~DIVINH~ 
ANTERIOR 

•• 
1- Mar- 2--Mate-5-Maca--4-

Maio - Mais - 6 - Mala -7-- Mamã - 8 
- Maçã -9 -Maré - 1 O-Mau. 

A D I VINHA 

Meus m 
O guarda desta propriP.dade, anda em procura duma me­

nina qae êle viu a roubar l_araujas. Vejam se a descobrem. 

Para os meninos colorirem 
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Tosquia --

Junto a Pancrácio Capucho 
que se sentara num banco, 
pára um cãozinho de luxo 
e por sinal todo branco, 

E exclama, após graade lauda: 
- •Antes de rapar por baixo 
não acha que rape a cauda H 
Volve Pancrácio: -«Pois acho !• 

-<Agora as patas; 
já faz lembrar um carneiro! 
Não acha bem cavalheiro? !• 
V <ll.Y.t: PAA<;rá.cill: - cQ 4tré ! • , , • 

inqp9rtuna 

Nillo um homem surge e diz: 
-«E se eu tosquiasse o cão?! 
Dá licença, ó cavalheiro? !• 
Volve Pancrácio:- «Pois não !• 

-«Agora aqui, no focinho, 
que muito pelinho tem, 
não acha bom servicinho ?!,.; 
Volve P~ncrá.cío: -«Acho bem !• 

-cE pronto três escudos 
pela tosquia, patrão !• 
-cComo assim?! (volve Pancrácio) 
Se não me pertence o cão 1 J,. 
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